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	Universidade Estadual de Ponta Grossa
Pró-reitoria de Planejamento
Diretoria de Planejamento Físico



E s p e c i f i c a ç ã o:   O b r a s    C i v i s
Obra: ADEQUAÇÃO DE PONTOS DE ELÉTRICA E LÓGICA DA BIBLIOTECA
CONSIDERAÇÕES INICIAIS
As adequações serão executadas no Campus Uvaranas, prédio da Biblioteca Central Prof. Faris Michaele. Localizado na Zona Leste da cidade, em imóvel da UEPG. O objetivo dessa adequação se destina a melhoria das instalações, onde serão instaladas tomadas elétricas e lógica em paredes de alvenaria e divisórias existentes, através de canaletas sistema “X” e eletrodutos. Nessas salas deverão ser instaladas tomadas elétricas, adequação da parte elétrica com instalação de tomadas e fiações, assim como na rede de lógica, com instalação de Rack de piso e tomadas. Para uma perfeita execução das instalações de lógica, a contratada deverá entrar em contato com o administrador do NTI da UEPG para melhores informações sobre os equipamentos, cabos e acessórias a instalar.
Toda a mão-de-obra a ser empregada na readequação da rede elétrica e lógica, seja ela direta ou indireta, inclusive o recolhimento dos seus encargos sociais, se houverem, será de responsabilidade exclusiva da CONTRATADA.
Será de responsabilidade exclusiva da CONTRATADA, qualquer acidente que venha a ocorrer com o seu pessoal contratado ou a de terceiros durante a vigência do presente contrato em razão da obra. Será ainda de sua responsabilidade qualquer dano ou prejuízo causado a propriedade da CONTRATANTE, bem como o pagamento de toda e qualquer indenização exigida em razão de negligência ou má condução da obra. 
A CONTRATADA fornecerá Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) de execução.
Os serviços não aprovados pela Fiscalização da Prefeitura do Campus Universitário - (PRECAM) da Universidade Estadual de Ponta Grossa, ou que se apresentarem defeituosos em sua execução, ou em desacordo com este Memorial Descritivo devem ser refeitos por conta exclusiva da CONTRATADA, nos prazos determinados pela CONTRATANTE e sem qualquer ônus adicional para a UEPG.
Todo material a ser empregado deve ser fornecido pela CONTRATADA, e previamente submetidos e aprovados pela fiscalização da (PRECAM/UEPG), exceto os equipamentos da rede wirelles que serão fornecidos pela CONTRATANTE.
A CONTRATADA ao apresentar o preço para execução desta readequação da rede elétrica e lógica esclarecerá que:
· As recomendações constantes das presentes especificações prevalecem sobre o projeto;
· Não teve dúvidas na interpretação do projeto apresentado; 
· Visitou o local da obra, inspecionou os pontos de origem das redes elétricas e lógicas existentes e necessários à execução da readequação. A Fiscalização da (PRECAM/UEPG) deve atestar a visita.
1  INSTALAÇÕES DE LÓGICA
Instalações

Fornecimento e instalação de eletrodutos bitola 1" aparentes, cor cinza, linha eletrowetzel, da 
Wetzel ou similar, em barras de 3,00 m com luvas de emenda, abraçadeiras de PVC cinza, parafusos de fixação, buchas e arruelas terminais e demais acessórios 
que se fizerem necessários. Nas salas de forro plano, os eletrodutos serão instalados sobre o forro até os pontos “WiFi”. Nas salas de forro inclinado, os eletrodutos serão instalados na altura das luminárias, fixados em perfís “U” de alumínio, onde esses serão fixados nos perfilados das luminárias através de parafusos, conforme indicado no projeto.
Fornecimento e instalação de perfilados perfurados de (38x38)mm, sobre o forro para alimentação do ponto wirelles na sala de atendimento.
Fornecimento e instalação de perfís “U” de alumínio, com as dimensões de (25,4x50,8x25,4x3,17)mm para apoio dos eletrodutos, nas salas de forro inclinado, esses perfís deverão ser parafusados nos perfilados das luminárias. Os eletrodutos deverão ser fixados nos perfís através de abraçadeiras, que servirão para alimentação dos equipamentos Wirelles.
Os equipamentos “Wifi” serão fornecidos pela UEPG.
Deverão ser executados furos em paredes de alvenaria e divisórias em MDF para passagem das canaletas sistema “X”.
1. Condições Gerais
1.1.  
Ficarão a cargo da EMPRESA CONTRATADA todos os serviços de 





instalações.
1.2.  
Os eletrodutos internos deverão ser construídos com base em PVC 



extrudado 
(não corrugado), com prevenção de propagação de fogo.
2. Condições Específicas
2.1. Normas e Padrões
A execução dos serviços deverá sempre obedecer às normas da ABNT no seu geral e ao projeto em particular.
As normas e padrões a serem obedecidos são as seguintes (últimas edições):
- NBR 14565: Procedimento Básico para Elaboração de Projetos de Cabeamento de Telecomunicações para Rede Interna Estruturada, Jul/2000;
- NBR 14565:2006 (Revisão);
- ANSI/TIA/EIA 568 B - Commercial Building Telecommunications Cabling Standard; 
- ANSI/TIA/EIA 569A - Commercial Building Standard for Telecommunications Pathways and Spaces;
- ANSI/TIA/EIA 606 – Administration Standard for the Telecommunications Infrastructure of Commercial Buildings; 
- ANSI/TIA/EIA 607 - Commercial Building Grounding and Bonding Requirements for Telecommunications. 
- EN 50174-1: Information technology – cabling installation – Part 1: Specification and quality assurance.
- EN 50174-2: Information technology – cabling installation – Part 2: Installation and planning practices inside buildings.
- EN 50174-2: Information technology – cabling installation – Part 3: Installation and planning practices external to buildings.
- BRASILTELECOM: Manual de redes telefônicas internas, tubulação telefônica em prédios;
- CONCESSIONÁRIA: Padrões da Concessionária de telefonia;
- e outras que as completam.
2.2. Rack de comunicação
Deverá ser instalado um rack de comunicação, para fixação no piso 12U e 570 mm de profundidade, porta de vidro temperado, local indicado em projeto, na sala de Acervos Monográficos.
No rack de piso deverá ser instalado patch panels, guia de cabos e régua de tomadas, e dois patch panels nos racks existentes, sendo um em cada rack.
As ligações dos switches aos patch panels deverão ser feitas utilizando patch cords de 1,5m. 
2.3 Ligação entre os racks
Deverá ser utilizado cabo categoria 6e para a interligação entre os racks. 
2.4. Distribuição de Lógica
Foram definidos ao todo 50 pontos de telecomunicação para fins de telefonia e lógica (utilizando tecnologia VoIP).
Através do rack de piso serão derivadas as ligações para os pontos de telecomunicação das salas da Seleção, Avaliação e Restauro. Os pontos de lógica sairão do rack de piso a instalar e dos racks existentes e serão guiados através de canaletas sistema “X”, fixadas nas paredes de alvenaria e divisórias em MDF. As curvas necessárias deverão possuir no máximo 90 graus e com raio de curvatura não inferior a 6 vezes o diâmetro do duto. Estes parâmetros da norma tem o intuito de evitar a deformação/deterioração do cabo durante a sua instalação ou durante sua vida útil.
Os eletrodutos serão a ligação entre a eletrocalha e os pontos de tomadas. Estes deverão ser embutidos na parede. A sua terminação se dará nas  tomadas onde serão instalados os conectores fêmea distribuídos pelas salas.
2.5. Tomadas de Lógica
As tomadas serão duplas e instaladas em canaletas sistema “X”, contendo espelho com terminal RJ-45 cat.6, em quantidades de 25 unidades.
2.6. Padrões de Conectorização RJ-45
Visando padronizar o cabeamento, a norma prevê duas possibilidades de conectorização, no que se refere à disposição dos pares nos conectores padrão RJ-45. Estes padrões, denominados 568A e 568B, podem ser utilizados indistintamente, observando-se apenas que, ao optar por uma configuração, a conectorização em todos os dispositivos (Patch Panel, RJ-45 macho e fêmea) deverá ser feitas da mesma forma. A escolha da padronização será o padrão 568A.
2.7. Cabeamento Estruturado
2.7.1. Especificação do Cabo
O cabo deverá ser apropriado para rede estruturada, categoria 6, e será do tipo pares trançados compostos de condutores sólidos de cobre nu # 23 AWG, isolados em composto especial, capa externa em PVC não propagante à chama.
2.7.2. Topologia do Cabeamento
Será utilizada uma topologia em estrela, isto é, cada ponto de telecomunicações localizado na Área de Trabalho será interligado a um único cabo dedicado até um painel de conexão (patch panel) instalado no rack e então até os switches usando um patch Cord de 1,5m.
2.7.3. Distâncias Máximas Permitidas
O comprimento máximo de um segmento horizontal, isto é, a distância entre o equipamento eletrônico instalado no Rack e a estação de trabalho é de 100 metros. As normas TIA/EIA 568-A e ISO 11801 definem as distâncias máximas do cabeamento horizontal independente do meio físico considerando duas parcelas desse subsistema.
O comprimento máximo de um cabo horizontal será de 90 metros. Essa distância deve ser medida do ponto de conexão mecânica no rack, centro de distribuição dos cabos, até o ponto de lógica instalado na parede ou piso. 
Os 10 metros de comprimento restantes são permitidos para os cabos de estação, cabos de manobra e cabos do equipamento. 
2.7.4. Raio de Curvatura
Deverá ser mantido um raio de curvatura no máximo 6 vezes o diâmetro do cabo (cabos de 4 pares).
2.8. Sistema de Aterramento
O rack deverá ser conectado ao condutor de proteção (terra).
O aterramento do sistema de telecomunicações, barramento de equipotencialização de telecomunicações (BET), deverá ser ligado ao sistema de proteção contra descargas atmosféricas (SPDA) da edificação, através de fio de cobre 4 mm² com eletroduto rígido de PVC 3/4”.


 2.9. Interligações e Emendas
As interligações dos eletrodutos às caixas de ligação ou passagem, e caixas de distribuição deverão ser efetuadas por meio de buchas de alumínio.
2.10. Materiais de Infraestrutura
A infraestrutura representa o conjunto de componentes necessários ao encaminhamento e passagem dos cabos, para aplicações multimídia, transmissão de dados, voz e imagem em todos os pontos da edificação, assim como os produtos necessários à instalação dos componentes ativos do sistema que compõem uma rede local. Fazem parte dessa classificação os seguintes materiais: caixas de superfície, espelhos planos, conectores, eletrodutos, dutos, buchas, parafusos, porcas e arruelas.
Adotaremos como recomendação para o modelo básico de infraestrutura o sistema composto por dutos e eletrodutos. Esse sistema de encaminhamento de cabos permite uma excelente flexibilidade e capacidade de expansão com custo reduzido.
2.10.1 Duto Aéreo
Para a instalação de  um  sistema  de  eletrocalhas,  deve-se,  obrigatoriamente,  utilizar as derivações (curvas, flanges,  "Ts",  desvios,  cruzetas,  reduções  etc...) nas medidas e funções compatíveis. Obrigatoriamente essas derivações devem ser do tipo suave, não contendo ângulos agudos que superem o mínimo raio de curvatura dos cabos, prejudicando o desempenho do sistema.
Para a fixação das eletrocalhas existem vários dispositivos, destacando-se os suportes para suspensão. A distância entre os suportes não deve ser superior a 2,5 metros.
Para os dutos aéreos recomenda-se do tipo liso ventilado, produzido em chapa de aço carbono de espessura de 14 msg, (1,98mm), sem emendas ou soldas, com abas para instalação de tampas acabamento por imersão a quente com banho de zinco. Dimensões conforme projeto e planilha de materiais.
Referência: Sisa, Marvitec, Friulim, Mopa ou similar.
2.10.2. Eletrodutos
Eletrodutos devem ser utilizados em locais com baixa densidade de cabos, ou em prumadas verticais. Assim, são recomendados para encaminhamento dentro das salas, a partir de uma derivação específica da eletrocalha. Utilizar bitola 1” (25 mm). Deve-se evitar utilização de eletrodutos em comprimentos superiores a 45 metros ( com ou sem caixas de passagem). 
Um segmento contínuo de eletrodutos não poderá ter comprimento superior a 30 metros e nesse mesmo intervalo não deve possuir mais do que duas curvas abertas de 90 graus. Caso esses valores sejam atingidos, deve-se instalar uma caixa de passagem ou condulete com tampa. 
Devem ser utilizadas apenas curvas de 90 graus do tipo suave. Não são permitidas curvas fechadas de 90 graus.
Especificações
Item 1 - Rack 12U 570mm
Deverá possuir plano de fixação frontal padrão 19” perfurado para porca gaiola, com furação de ½ em ½ U
Deverá possuir porta de vidro temperado de espessura mínima de 3mm
Deve permitir a passagem de cabos tanto na parte superior quanto na parte inferior.
Item 2 - Régua de tomadas padrão 19” 1U
Régua de tomadas padrão 19” contendo no mínimo 6 tomadas e capacidade 
   

 máxima de 10A.
Item 3 - Guia de cabos
           Guia de cabos fechados 19” 1U
Item 4 - Patch Panel Categoria 6e
Requisitos mínimos:
· Terminais de conexão em bronze fosforoso estanhado, padrão 110 IDC, para condutores de 22 a 26 AWG.
· Vias de contato produzidas em bronze fosforoso com camadas de 2,54 µm de níquel e 1,27 µm de ouro.
· Largura de 19", conforme requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-310D e altura de 1U ou 44,45 mm para Patch Panel 24 posições e 2U ou 88,90 mm para Patch Panel 48 posições.
· Disponível em pinagem T568A e T568B.
· Atende FCC part 68.5 (EMI - Indução Eletromagnética).
· Fornecer guia traseiro para melhor organização dos cabos.
Itens 5 e 6 - Cabeamento Estruturado para Redes de Dados
Deverá incluir passagem dos cabos nos pontos definidos em projeto.
Deverá incluir a instalação de conetor RJ-45 Fêmea em uma extremidade e conexão com patch panel no rack na outra extremidade.
Deverá incluir dutos, calhas e o que mais for necessário para o seu perfeito funcionamento.
a) - Categoria 6e
Todos os equipamentos da categoria 6e devem superar os requisitos para redes Gigabit sobre cabos metálicos. 
b) – Cabeamento categoria 6e
Cabeamento para tráfego de voz, dados e imagens, segundo requisitos das normas ANSI/TIA/EIA-568B.2 e ISO/IEC 11801, Categoria 6e. 
Requisitos mínimos:
· Cabo de 4 pares trançados compostos de condutores sólidos de cobre nu, 24 AWG, isolados em polietileno especial. Capa externa em PVC não propagante à chama.
· Diâmetro nominal de 5,2mm, massa líquida 26 kg/km.
· NVP (Velocidade Nominal de Propagação) = 68%.
c) - Conector RJ-45 Categoria 6e
Requisitos mínimos:
· Corpo em termoplástico de alto impacto não propagante à chama (UL 94 V-0). 
· Vias de contato produzidas em bronze fosforoso com camadas de 2,54µm de níquel e 1,27 µm de ouro. 
· Possibilidade de fixação de ícones de identificação diretamente sobre tampa de proteção frontal articulada. 
· Terminais de conexão em bronze fosforoso estanhado, padrão 110 IDC, para condutores de 22 a 26 AWG. 
· 19", conforme requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-310D e altura de 1U ou 44,5 mm para Patch Panel 24 posições e 2U ou 88,90 mm para Patch Panel 48 posições
· Disponível em pinagem T568A e T568B.
Itens 7 e 8 Patch cord categoria 6e (2,0 e 3,0 m)
· Contatos dos conectores com 50 micropolegadas de ouro.
· Configurações 568/A
· Exceder as características TIA/EIA 568 B.1 para CAT. 5e e ISO/IEC 11.801.
· Montado e testado 100% em fábrica.
Justificativa de Padronização
A Universidade Estadual de Ponta Grossa é usuária dos serviços de informática prestados por diversas soluções e equipamentos da marca Extreme Networks, dentre eles equipamentos de rede, protocolos de rede e telefonia IP homologada para a marca Extreme Networks. Dessa forma, a contratação, pretende ampliar e padronizar a quantidade de equipamentos da marca Extreme Networks, dentre eles equipamentos e serviços para atendimento às novas demandas, utilizando-se das seguintes premissas. 
Compatibilidade com o ambiente em uso: cada fabricante implementa recursos adicionais que geram melhor performance em seus produtos,
a) assim sendo, a melhor forma de garantir a total compatibilidade e funcionalidade da solução é utilizar produtos do mesmo fabricante;
b) Homologação com o ambiente de uso: os equipamentos Extreme Networks possuem homologação da Aastra Telecom, fabricante da solução de telefonia IP existente na Universidade.
c) Proteção ao investimento: já existe um significativo investimento aplicado em soluções e equipamentos da marca Extreme Networks e é necessário proteger esse investimento dando continuidade nas aquisições com produtos 100% compatíveis com os existentes;
d) Conhecimento técnico: a utilização da solução e equipamentos da marca Extreme Networks prevê conhecimentos específicos da tecnologia. Nas contratações realizadas, foram ministrados treinamentos com repasse da tecnologia, visando aprimorar e orientar a equipe dos profissionais do Centro de Processamentos de Dados na utilização da tecnologia de rede do fabricante Extreme Networks.
Detalhes e orientações poderão ser obtidos junto ao NTI da Universidade.
* OBSERVAÇÃO:- A empresa contratada agendará junto à fiscalização de   obras da PRECAM/UEPG, uma reunião com o Diretor do NTI da UEPG, para que possa se inteirar e tomar conhecimento das necessidades, quantidades, formas de instalação, distribuição, etc, para a execução da obra em questão, atendendo todas as necessidades da UEPG e as normas da ABNT.
2  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

Ao longo das paredes em alvenaria e divisórias em MDF, a uma 
altura 
de 30 cm,  
conforme indicado em projeto serão instaladas 18 tomadas duplas de energia 
elétrica para canaletas sistema “X” do tipo 2P + T de 10 A e 250 V. 

Para interligação das tomadas, será fornecida e instalada fiação elétrica de 2,5 mm² 
com 
isolamento termoplástico de 450/750V anti – chama. A fiação deverá passar 
em canaletas sistema “X” nas paredes e piso, sendo que no piso as instalações 
serão até as mesas, nas tomadas existentes dos tampos.  

Fornecimento e instalação de plugues macho e fêmea para as extensões até as 
tomadas das mesas de estudo e mesas administrativas.

Para todas as camadas passar dois fios fase, um neutro e um terra, para 
possibilidade de conversão das tomadas em 127 V ou 220 V. A princípio todas as 
tomadas da 
sala deverão ser instaladas com tensão de 127 V e colocados 
adesivos indicando sua tensão.

Fornecimento de canaletas sistema “X” com as dimensões (50x20)mm para a 
correta instalação de tomadas 
elétricas e rede de lógicas fixadas nas paredes em 
alvenaria, divisórias e piso. As canaletas sistema “X” deverão ser instaladas 
separadas, uma para elétrica e outra para lógica.
OBSERVAÇÃO:
Fica especificado neste memorial a obrigatoriedade por parte das Empresas interessadas em participar da licitação, revelar eventuais erros formais ou simples omissões em quaisquer documentos ou especificações apresentadas pela UEPG.
Ponta Grossa, janeiro de 2018.
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embro de 2014.
Profº. Engª. Gabriela Mazureki Campos Bahniuk
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